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Projeto de Extenção multidiciplinar com enfâse nas Ciências Humanas, sub-área Geografia  

A Serra do Brigadeiro, localizada na Zona da Mata mineira é
atualmente ocupada predominantemente por unidades agrícolas
familiares com forte presença de agriculturas ecológicas. Diversas
famílias agricultoras declaram-se pertencerem ao povo Puri ou
serem seus descendentes, sendo esse um dos fatores apontados
pelos moradores locais como fundamental para entender e
fortalecer a organização comunitária e a prática da agroecologia na
região. Entretanto, a região é atualmente alvo de estudos minerários
para a extração de bauxita, atividade econômica incompatível com as
formas camponesas e indígenas de uso e organização do território da
Serra do Brigadeiro, as Serras dos Puri.

Os participantes durante as visitas e um dos encontros
manifestaram o interesse em estar conhecendo melhor a cultura
local bem como também a reconhecem como de extrema
importância na manutenção do modelo socioeconômico atual,
pautado na agricultura familiar agroecológica bem como na
preservação territorial contra usos predatórios .
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•Explicitar a presença e as formas de expressão da identidade Puri 
na Serra do Brigadeiro em articulação com a agroecologia;
•Registrar e analisar os conhecimentos Puri a respeito de solo, 
água e biodiversidade.

Reunião de elaboração comunitária das 
metodologias e atividades. 

•Visitas às famílias;
•Encontros;
•Acompanhamento do plano de estudos 
da EFA Puris de Araponga;
•Elaboração de mapas participativos.

Encaminhamentos

Foram identificadas cerca de 90 espécies vegetais identificadas
como plantas antigas, diversas práticas culturais ancestrais e
contemporâneas bem como locais de memória do povo Puri. Com
estas informações foram confeccionados uma série de mapas
temáticos temporários, em permanente atualização em conjunto
com a comunidade local.

Legenda de um dos mapas temporários

Encontro “Histórias e memórias” Visita a uma família em Ervália-MG Instalação artístico pedagógica montada
pelos alunos da EFA Puris

Mapa provisório


